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SAI NAS SEGUNDAS E ULTIMAS QUINTAS-FEIRAS DO MES 

MAIS UM ANIVERSÁRIO) 

IDE «A VOZ DA ABADIA» 

Por PAULO FERRO 

«A Voz da Abadia» também fez anos ou, 
melhor, «A Voz da Abadia» vai fazer anos no 
próximo dia 17 deste mês. O seu primeiro número 
saiu a 17 de Janeiro de 1985. Como, porém, o 
nosso ano corresponde a 24 números e estes já 
saíram, iniciaámos hoje novo ano de publicação 
com o nosso número cento e vinte e um. Damos 
por encerrado um ano cheio de canseiras e 
abrimos os braços a outro. 

No decorrer dete ano passado, houve desis-
tências de alguns que acompanhavam o crescer 
de «A Voz da Abadia» desde o seu início. Tívemos 
pena. Ficámos tristes mas, como não queremos 
nem podemos obrigar as pessoas seja ao que 
for, não parou o jornal. E passou a sair com um 
aspecto um pouquinho diferente: mais variedade 
de assuntos e noticiário, melhor português, 
assuntos por vezes mais escaldantes. Quem 
escreve tem de se convencer de que os outros 
também podem escrever e dizer aquilo que nós 
não queremos. Alguns dos nossos colaboradores, 
segundo nos informaram, deixaram de escrever 
porque havia respostas ao que eles escreviam. 
Tiveram medo e desistiram. Voltamos a dizer: foi 
pena, mesmo até porque não aproveitaram a 
graça que é ter quem nos responda. 

Ao iniciarmos o ano que findou, formulámos 
votos de que nesta altura, em que estamos agora, 
não houvesse um irmão da Confraria de Nossa 
Senhora da Abadia sem receber o jornal. Aqui 
falhou-se: o número de leitores do jornal e seus 
críticos aumentou muito; mas continua a haver 
irmãos que não sabem que o jornal existe. Não 
se encontra também com facilidade o culpado 
desta situação porque há irmãos que mudaram 
de direcção e é difícil ou impossível contactá-los. 
Há, neste aspecto, uma falha porque o jornal, 
antes de mais ninguém, é destinado aos irmãos 
da Confraria. 

Mas é verdade que o número de assinantes, 
tanto em território nacional como no estrangeiro, 
tem vindo a aumentar e maior poderia ser. 
A Administração continua a pedir aos assinantes 
que andam com o pagamento da sua assinatura 
atrasado que o ponham em dia. Estes pedidos 
nem sempre têm sido ouvidos. Pois o custo dum 
exemplar do jornal é maior do que o que o assi-
nante paga. Queremos que a nossa mensagem 
seja lida mas o cofre da Confraria tem limites. 

Nas esperanças—deste ano, que agora come-
çamos, está a ajuda que teremos do Estado em 
benefícios de direito. Dificuldades anteriores, que 
impediam de receber esses benefícios, foram 
removidas e os nossos leitores, do estrangeiro 
principalmente, irão ler «A Voz da Abadia» dois 
ou três dias depois de ela ser publicada. Os bene-
fícios do Estado irão permitir o aumento de assi-
nantes, a rapidez da entrega do jornal no estran-
geiro, porque a expedição passará a ser por via 
aérea, e a qualidade do jornal quanto a número 
de páginas e à informação será melhor. 

A Mesa da Confraria de Nossa Senhora da 
Abadia continua a apostar no jornal: o conheci-
mento da história do Real Santuário de Nossa 
Senhora da Abadia, em relação ao passado e ao 
presente, continua a ser dado ao enorme número 
de devotos de Nossa Senhora; o jornal é uma 
fonte de contacto constante entre o santuário e 
a Mesa da Confraria e os irmãos espalhados por 
muitos cantos do Mundo; o jornal continua a ser 
a única voz escrita, com regularidade, das gentes, 
desprotegidas ou não, de Entre Homem e Cávado. 
0 feitio agreste e por vezes autoritário de alguns 
detentores do poder vai-se amaciando, em bene-
fício das pessoas, perante a nossa persistência 
de denúncia de escãndalo. Isto fora do tempo de 
eleições. 

E, assim vamos, começar novo ano na alegria 
de servirmos Nossa Senhora. 

11 DE JANEIRO DE 1990 

PREÇO 40$00 

Saibam os politicos pôr de" lado jogos de palavras 
e interesses pessoais ou de partidos 
— Disse o sr. D. Eurico Dias Nogueira, ãrcebispo primaz, na eucaristia comemorativa 

do Dia Mundial da Paz. 0 tema de reflexão, indicado por João Paulo II, 

este ano foi: «Paz com Deus criador, paz com toda a criação» 

(LEK NO"IÁC71A NA PÃGINA 2) 

Posse da nova Câmara Municipal 
e da nova 
No. passado dia 3 do 

corrente, tomou posse o 
novo presidente da Câ-
mara Municipal de Ama-
res, Eng.° José Carlos 
Macedo (CDS) que subs-
titui no cargo o sr. Tomé 
Macedo ( PS), com a ve-
reação 

Esta nova vereação, 
agora empossada, é cons-
tituída pelos centristas 
Pereira Alves e António 
Fernandes, pelos sociais-
-democratas Luís Russel 
e José Oliveira. Nesta 
tomada de posse, todos 
os eleitos prometeram a 
sua disposição de traba-
lhar para o desenvolvi- _ 
mento do concelho ama-
rense sem terem em 
conta as cores partidárias 
que os levaram ao poder. 

Assembleia 
O presidente cessante 

disse «sinto-me contudo 
realizado, apesar de nos 
últimos mandatos terem 
faltado apoios sobretudo 
em relação ao projecto 
dos Paços do Concelho». 
O novo presidente José 

Carlos Macedo declarou, 
na cerimónia de tomada 
de posse, que«os primei-
ros dias do mandato vão 
ser dedicados à elabora-
ção do Plano de Activi-
dades e Orçamento para 
o corrente ano». 
Como meta principal 

do Plano, José Carlos 
Macedo indicou a exe-
cução de «todas as obras 
financiadas pelos fundos 
comunitários, uma poli-

(Continua na página 5) 

Municipal de Amares 

Eng., JOSÉ CARLOS MACEDO, novo presidente da Câmara 

Municipal de Amares ' 

CALDELAS- ATÉ QUE ENFIM!... 
Costuma dizer-se que 

o sentimento da espe-
rança é o último a morrer 
no coração dos homens 
como no-lo garante a 
sabedoria popular: «en-
quanto há vida, há espe-
rança». 

Por isso Caldeias espe-
rou. Mas, a partir de 
agora, há mais uma razão 
para ter esperança. Com 
efeito (até que enfim!...) 
caíram por terra os «ído-
los» de pedra e cal, mas 
de pés de barro e cauda 
de pavão. Actuou, con--
certeza, aquela força in-
visível a que os filósofos 
chamam Justiça Ima-
nente, os teólogos Provi-
dência e o Povo descreve 
sapientissimamente na 
sua linguagem caracte-
rística e simbólica: «Deus 
não dá com pau nem com 
pedra» (no caso «deu» 
com as urnas). 

Pronto. O passado, 
com todo o seu cortejo de 
atropelos, enterrou-se em 
dezassete do corrente. 
Ainda que o não mereça, 
que lhe seja «leve a terra 
dura» como o penitente 

Bocage a desejava para 
si! Olhemos agora, com 
esperança, para .o futuro 
que Caldeias merece. 

A propósito refere-se 
aqui um pequeno episó-
dio, ocorrido em Lisboa 
muito recentemente. Fa-
lava-se do actual estado 
de degradação das Ter-
mas de Caldeias e do de-
sinteresse da Câmara 
Municipal de Amares ao 
longo de muitos anos. 
Então um amarense, ra-
dicado há muitos anos na 
capital, mas apaixona-
damente interessado na 
valorização e no prestígio 
do seu Concelho natal, 
prestou esta informação 
curiosa: « Isso já vem de 
longe. Há muitos anos tive 
a franqueza de escrever 
num jornal que Caldeias 
era a «Sala de Visitas» do 
concelho de Amares. Não 
queira saber o que acon-
teceu. Os meus conterrâ-
neos cobriram-me de 
censuras. Só faltou bate-
rem-me. Mas eu escrevi 
o que pensava e penso». 

Depoimentos assim, 
objectivos e descomple-

Pelo DR. DOMINGOS RODRIGUES 

xados, dignificam as pes- nhas e de calculismos 
soas colocando-as muito egoistas. 
acima de bairrismos ba-
lofos, de invejas mesqui- (Continuação da página 2) 

PROPOSTA DO GERÉS/VILA 

NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 
Tal como havíamos noticiado na anterior 

edição, o movimento Pró-Gerés/Vila está a 
ganhar cada vez mais força, tornando-se verda-
deiramente irreversível. 

Assim, depois de aprovada pelos órgãos 
autárquicos concelhios, a proposta de elevação 
das Termas do Gerés à categoria de Vila foi 
devolvida, como se impunha, pela Câmara de 
Terras de Bouro à Cómissão Promotora, a qual 
desde logo diligenciou no sentido de a referida 
proposta ser encaminhada para a Assembleia 
da República. 

Efectivamente, tal veio a suceder no dia de 
Ano Novo em que um elemento dessa Comissão 
fez a entrega de todo o processo a um deputado 
pelo círculo de Braga, o qual entretanto, já pro-
cedeu à entrega do mesmo na Assembleia da 
República. 

Deste modo, ficou concluído todo em longo 
percurso, restando , agora, aguardar pelo vere-
dicto final da Comissão Parlamentar do Poder 
Local, a quem compete tratar destes assuntos. 
Confiantes, os geresianos e amigos do Gerés 
formulam votos para que a A.R. aprove a sua 
justa pretensão. 
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Saibam os políticos pôr de lado jogos de palavras 
« 1. Há duas décadas que, por deci-

são de Paulo VI assumida pelo actual 
Sumo Pontífice, se vem dedicando o 
primeiro dia de cada ano à problemá-
tica da Paz. Em Mensagens adequa-
das, o Papa tem desenvolvido uma 
grande variedade de temas atinentes, 

r sempre de flagrante oportunidade. 
Para o dia de hoje escolheu um, 

aparentemente desviado da linha dos 
vinte e um anteriores, mas de inegá-
vel interessé e actualidade: a ecologia, 
ou defesa do ambiente. Deu-lhe o 
título «Paz com Deus criador, paz 
com toda a Criação». 
Ao falar em Paz, despertam natu-

ralmente a nossa atenção factores que 
a põem em causa: a corrida aos arma-
mentos, os conflitos regionais, a per-
sistência de injustiças chocantes e 
crónicas. A Mensagem papal não 
deixa de as referir. 
Mas aponta outras, porventura 

esquecidas, muito embora de trágicas 
consequências, a médio e longo pra-
zo: a falta de respeito devido à natu-
reza, a desordenada exploração dos 
seus recursos, os premeditados in-
cêndios das florestas, a progressiva 
deterioração da qualidade de vida. 
Com elas andam relacionadas a sen-
sação de precariedade e insegurança 
e certas formas de egoismo colecti-
vo, como o açambarcamento ilegal 
de bens/essenciais de consumo e 
outras variadas formas de prevarica-
ção social. 
A contínua e progressiva degrada-

ção do ambiente desperta a coAsci ên-
cia ecológica. 
Adverte o Papa que os valores éti-

cos são fundamentais para uma so-
ciedade pacifica: aqueles, porém, 
relacionam-se com o ambiente. 
À medida que o Mundo se ia for-

mando, saido das mãos do Criador, 
«Deus via que as coisas eram boas», 
como refere. o livro do Génesis. 
Quando o homem, com o seu agir 
individual ou colectivo, não respeita' 
a ordem e harmonia da natureza, causa 
um certo sofrimento à Terra, pondo 
mesmo em risco o futuro desta e con-
sequentemente da Humanidade. 

MANIFESTAÇÕES 
DA DEGRADAÇÃO 
DO AMBIENTE 

Procurando investigar a raiz do 
problema, depara-se-cqm «a grave 
crise moral, de que a degradação do 
ambiente é um aspecto preocupante». 
Destaquemos algumas das suas 

manifestações: 
— aplicação, sem discemimento, 

dos progressos científicos e tecnoló-

gicos, com menosprezo de reflexos 
laterais e consequências futuras; 
— falta de respeito pela vida 

humana, nos seus variados aspectos e 
situações; 
— destruição descomedida de 

espécies animais e vegetais; 
— desavisada exploração dos re-

cursos da natureza; 
— indescriminada manipulação 

genética. 
«A norma fundamental, capaz de 

inspirar um sadio progresso econó-
mico, industrial e científico - es-
creve o Papa—é o respeito pela vida 
e, em primeiro lugar, pela dignidade 
da pessoa humana. 
A teologia, a filosofia e a ciência 

convergem na concepção de um 
cosmos harmonioso, um universo 
com equilíbrio interno e dinâmico. 
A Terra é uma dádiva de Deus, 

uma herança comum, cujos frutos 
devem reverter em beneficio de to-
dos. Para isso impõe-se um sistema 
de gestão dos seus recursos devida-
mente coordenado; e não apenas a 
nível nacional, mas internacional. 
Importa ultrapassar obstáculos pro-
venientes de factores políticos, na-
cionalismos exagerados e interesses 
económicos desmedidos. 
A acção concertadaa nível interna-

cional não deve ieminuir a responsa-
bilidade de cada um dos Estados. 
Avoluma-se a urgente necessidade 
moral de uma nova solidariedade 
entre Países em diversas fases de 
desenvolvimento. 
Há que enfrentar, com realismo 

corajoso, as formas éstruturais de 
pobreza, tal como as ameaças de 
guerra, sobretudo a química, bacte--
riológica e biológica. ' 
Importa «educar para a responsa-

bilidade ecológica» — adverte o 
Papa. 
Tal tarefa começa pela família, 

alarga-se às Igrejas e múltiplas Instí-
tuições religiosas na sua diversidade, 
completa-se nos Organismos sociais, 
sejam governativos ou associações 
particulares. E, se urge preservar o 
valor estético da criação, há que ter 
em vista também o das grandes obras 
que são produto do engenho humano. 
Quase no final da sua Mensagem e 

em jeito de remate, João Paulo II 
lembra que «o respeito pela vida e 
pela dignidade da pessoa humana 
inclui também o respeito e cuidado 
pelo universo criado, que está cha-
mado a unir-se com o homem para 
glorificar a Deus». 
E evoca S. Francisco de Assis, por 

ele proclamado, há dez anos, Patrono 
dos cultores da ecologia, como 
«exemplo de um respeito pleno e 
autêntico pela integridade da cria-
ção. Amigo dos pobres e amado pelas 
criaturas de Deus, ele convidou a 
todos — animais, plantas, forças 
naturais e até mesmo o irmão Sol e a 
irmã Lua — a honrarem e louvarem 
o Senhor Deus. Do mesmo 
Pobrezinho de Assis nos vem o teste-
munho de que, estando em paz com 
Deus, melhor nos podemos consa-
grar a construir a paz com toda a 
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e interesses pessoais ou de partidos 
criação, inseparável da paz entre os 
povos». 

• OINPENSÁVEL 
ESTÁ A ACONTECER 

2. A paz entre os povos, condição 
para o bem-estar e progresso da 
Humanidade, apresenta-se neste pri-
meirodiade 1990, que inicia a última 
década do segundo milénio cristão, 
como uma forte esperança, mais sóli-
da e fundamentada aio que um ano 
atrás. Aquilo que parecia impensável, 
a não ser por milagre, está a aconte-
cer. 
Desanuviou-se a tensão intema-

cional e desenha-se no horizonte um 
arco-íris de bonança. 
As duas super-potências, causado-

ras de tensões permanentes, a gera-
rem uma paz armada, sempre precá-
ria e dispendiosa, iniciaram um diá-
logo mais construtivo. Em conse-
quência vai diminuindo a tensão, com 
benéficos resultados, já visíveis. 
Os Países do ;_,este europeu sub-

metidos a uma ditadura férrea — 
assente no medo, guardada por fero-
zes polícias políticas e ocultada por 
incríveis cortinas de ferro e muros de 
Berlim'— desembaraçarani-se dos 
seus fantasmas e estão a procurar 
reencontrar, no fio genuino das res-
pectivas Histórias, a sua própria iden-
tidade. 
Se nos congratulamos com aquilo 

que aconteceu, ou está a verificar-se, 
na generalidade, daqueles Países, a 
libertarem-se do pesadelo marxista-
estalinista sem derramamento de 
sangue, não podemos deixar de la-
mentar o que acaba de,suceder na 
Roménia: primeiro o sufocar dós 
gritos da liberdade, esmagados pelos 
tanques de guerzá, lal como aconte-
cera há duas décadas em Berlim 
Oriental, Praga e Budapeste, com 
dezenas de milhares de vítimas ino-
centes e indefesas; depois a condena-
ção e imediata execução do principal 
responsável pela tragédia romena, em 
condições que causam repulsa. 
Podem alegar-se as prepotências e 

crimes cometidos porele ao longo de 
vinte e cinco anos de corrupto poder 
pessoal e megalómano, sobretudo nos 
dias que precederam a sua destitui-
ção. Pode argumentar-se que, com a 
sua morte apressada, se terá evitado 
uma provável guerra civil, de conse-
quências imprevisíveis. Tudo isso 
serão razões, mas não constituem 
razão para o que sucedeu, ou o modo 
como sucedeu. 
Façamos votos por que os poucos 

livre só há lugar para movimentos ou 
paridos democráticos, os quais se 
distinguem entre si pelos programas 
específicos com que uns e outros se 
propõem realizar averdadeirajustiça 
social. A alternância no Poder é a 
melhor forma de provarem a vali-
dade dos respectivos programas e 

testarem o apoio por parte do eleito-
rado, esclarecido e livre. 
Algumas destas considerações 

foram inclufdaq na minha recente 
Mensagem de Natal. 
Em todo este processo evolutivo e 

para lá dos leaderes políticos das 
super-potêncías já citadas, saltam ao 
pensamento os nomes de dois Ho-
mens que se fizeram porelesmesmos 
e souberam ler, com inteligência e 
determinação, as lições da História: 
os polacos Lech Walesa e Karol 
Wojtyla. Este sobretudo, tomado hoje 
Pastor supremo da Igreja: o Santo 
Padre João Paulo II. 
A História, ao referenciar esta 

convulsão sócio-política em curso, 
com reflexos profundos na área da 
religião, dada a perseguição de que 
foi vítima nos Países comunistas, não 
pode deixar de inscrever os seus 
nomes com letras de ouro. 

SOLIDARIEDADE 

FRATERNA 

3. Neste primeiro dia do Novo Ano 
civil, em que somos -convidados a 
reflectir no sempre actual tema da 
Paz, desta vez alargado à defesa e 
preservação do Mundo criado e nãìi 
apenas ao construido pelos homens, 
ergamos ao Céu preces de acção de 
graças e súplica: 
—acção de graças pelo desanuvia-

mento que se processa no horizonte 
da Humanidade, por força dos auspi-
ciosos acontecimentos verificados na 
Europa de Leste no decurso do ano 
findo, especialmente no seu termo; 
— súplica em vista da paz autênti-

ca, alicerçada na defesa da harmonia 
da natureza e nos esforços dos ho-
mens do Poderpara se darem as mãos 
na busca de justiça social. baseada na 
fratemidade e igualdade de oportuni-
dades de todos os membros da Famí-
lia humana. 

Dirijo um pensamento especial, 
com ardentes votos de pacificação, 
aos Povos que ocupam lugar cinzeiro 

impõem rápidas transformaçb, , in-
ternas, que previnam e impeçam 
reacções violentas e trágicas, como 
na Roménia, povo de cultura e língua 
latina. i 

ACABEM AS DIVISOES 

no nosso coração de portugueses: nal: a fome e nudez, a falta de habita 
Angola„Moçambique e Timor. ção, o analfabetismo, o desemprego, l 

No contributo individual e colecti- as desigualdades sociais, as carêo' 
cias médicas e hospitalares, os dese4 

vo para aqueles objectivos encontra- uilfbrios entre as Nações, nomeada•i 
remos o melhor meio para aprovei- q 
taumos o último decénio do século =

U tre o Norte e o Sul. 

Não queremos pôr em dúvida a boa 
ié e idealismo de tantos portugueses 
que desejaram implantar no nosso 
País, aliás por processos pouco de-
mocráticos, um regime político se-
melhante aos que foram impostos 
pela força e astúcia no Leste europeu 
e agora são vomitados por incapazes 
de resolver os grandes problemas 
sócio-económicos, além de gerado-
res de atropelos e injustiças de toda a 
ordem. Alguns dos seus defensores 
cimeiros aprenderam, nos movimen-
tos da Igreja em que estiveram inse-
ridos, a importância e alcance de al-
tos valores, como paz, fraternidade, 
igualdade e justiça social. Mas, ao 
deixarem sufocar a fé católica por 
ideologias marcadas pelo ateísmo, 
aqueles conceitos generosos de di-
mensão transcendente evoluiram 
neles, num processo de contrafacção, 
para pacifismo, camaradagem, privi-
légios de classe ou «nomeklatura»e 
ditadura de partido. Trocaram os 
valores perenes da Revelação por 
miragens utópicas e movediças por-
que destituídas de base sólida. 

Perante os resultados que estão à 
vista nos Pafses agora a libertarem-se 
de regimes políticos de opressão e 
terror, é de esperar que aqueles nos-
sos irmãos, seduzidos na sua boa fée 
generosas intenções por falsas pro-
pagandas, saibam regressar às on. 
gens numa atitude humilde e sincera 
de reconversão interior, redescobrin• 
do o que há de autêntico e genuino, 
porque cristão, nessas ideias-força. 
Há que encarar corajosamente, num 

esforço de compreensão e solidarie•I 
dade, os graves problemas que per- 11 
sistem e impedem a verdadeira paz 
no inte rior de cada Nação, tal como 
no seio da Comunidade Intemacio-] 

vinte para a construção do arco festi- Saibam os políticos p8r de lado 
vo que assinalará o início do terceiro jogos de palavrase interesse pessoa 

ou de partido, debruçando-se decidi 
milénio cristão. damente sobre estes candentes pr 
Roguemos a Santa :.faria de Bra- : blemas, portadores de injustiça 

ga, Mãe de Deus e dos homens, titu- guerra. Acabem de vez as divisões 
lar desta quase milenária Catedral, entre irmãos, traduzidas em lutasi 
que obtenha de seu Divino Filho e ódios entre direitas e esquerda desi. 
Príncipe da Paz uma verdadeira sob- gnações arbitrárias, sem razão. AU' 
dariedade fratema entre os homens e elas estão inteiramente desacredita` 
as nações». das pelos movimentos políticos qir, 

Países que ainda persistem em regi- no nosso século, se tomaram sfMW 
mes totalitários e ditatoriais, já com- ]os dessas expressões: onazi-fasci 
pletamente desacreditados porque mo e o social-comunismo. 
desmascarados, compreendam que se Numa sociedade verdadeiramerir 

CAL®ELAS 
(Continuação da página 1) 

De facto Caldeias, com 
os excepcionais recursos 
que a Natureza genero-
samente lhe deu (posição 
geográfica, composição 
geológica, águas minero-
-medicinais e clima), se 
não lhe tivesse faltado o 
cuidado, o artifício e a 
indústria dos homens, 
poderia ser hoje uma ex-
plêndida e prestigiante 
«sala de visitas» do con-
celho de Amares; mas 
assim, com todos os seus 
recursos naturais e sem 
o «carinho» dos homens, 
parece mais uma «sala de 
banho» do concelho de 
Amares. É evidente que 
semelhante situação não 
dignifica nem a freguesia 
de Caldeias nem o con-
celho de Amares, pelo 
contrário humilha uma e 

ATÉ C2UE ENFIM!. 

outro. Nunca nos con-
formamos nem confor-
maremos com a situação. 
Que fique bem claro, 

de uma'vez por todas: 
Caldeias não teia nem 

pode ter inveja dos ou-
tros. Caldeias não cobiça 
nem pode cobiçar os pa-
trimónios naturais e his-
tóricos das demais fre-
guesias do concelho de 
Amares, designadamente 
os Conventos de Bouro e 
de Rendufe, os Paços do 
Concelho, o Tribunal da 
Comarca, o mercado 
semanal da Feira Nova, 
etc. (o que, aliás, seria 
estulto). A cada uma das 
freguesias o que é seu 
com todo o apoio possível 
da Câmara. É um princí-
pio fundamental de jus-
tiça distributiva que todos 
deveriam considerar sa-

grado (os autarcas e os 
munícipes, começando 
naturalmente pelos pri-
meiros). 

Por isso, com a mesma 
legitimidade com que re-
conhece os direitos das 
outras freguesias, Calde-
Ias pretende o reconhe-
cimento prático dos seus; 
e, ao pretender isto, tem 
a consciência cívica de 
exigir o que lhe é devido 
e, simultaneamente, o que 
redunda na valorização e 
prestígio do Concelho em 
que se insere, do conce-
lho de Amares. 
Pensem nisto, serena e 

desapaixonadamente to-
dos os responsáveis lo-
cais e municipais a quem 
o Povo confiou os seus 
destinos- Quem se ofe-
rece para SERVIR não 
pode, nem moral nem le-

galmente, frustrar ou dí 
fraudar a confiança di 
seus concidadãos; e esl• 
têm pleno direito de exigi 
àqueles o cumprimená 
integral e honesto da' 
funções a que se canil 
dataram. Honras, simi 
todas; mas, como exiges 
os Fleugmáticos inglese' 
«a nobreza obriga», PO, 
outras palavras: não t 
direitos sem obrigaç 

Vamos aguardar cc. 
atenção, ser enidad 
compreensão e co: 
fiança, mas também W 
a decisão inabalável) 
pugnar honestamenj 
sempre que for nece4 
rio, pelos legítimos in, 
resses de Caldeias. Bo 
Natal, feliz Ano Novo,i 
à próxima: 

Caldeias, 89/12/22 
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Aumento de preço de «A VOZ DA ABADIA» 

Na última reunião da Mesa da Confraria de 
Nossa Senhora da Abadia foi deliberado alterar-
-se o preço do jornal «A Voz da Abadia». 

O preço de número avulso do jornal passa 
a ser de 40$00; a assinatura anual passa a ser de 
1.000$00. . 

O preço não era alterado há já vários anos; 
o custo 'da tipografia tem'aumentado todos os 
anos. A Confraria de Nossa Senhora da Abadia, 
a proprietária do jornal, estava a suportar uma 
despesa que se reflectia muito negativamente 
nos seus cofres. 

A Mesa pede a todos os assinantes que se 
têm atrasado no seu pagamento que o façam o 
mais breve possível. Podem fazê-lo por vale do 
Correio ou cheque com a importãncia devida e 
endereçada para «A Voz da Abadia», Santuário 
da Abadia,-Santa Maria de Bouro, 4720 Amares. 

Será um desgosto para a Confraria ter de 
suspender o envio do jornal a um assinante por 
falta de pagamento. 

O DIREITO À VIDA 

Muitas e variadas formas de agressão à vida 
humana se evidenciam na nossa sociedade. - 

A Associação FAMÍLIAS sente-se na obrigação 
de continuar a proclamar o DIREITO A VIDA como o 
mais importante e primordial direito que assiste a todo 
e qualquer homem. Não há sociedade justa nem o 
direito à vida é garantido onde: 

— o aborto é legal e liberalizado; 
— há barracas em vez de casas condignas; 
— há casas desajustadas às necessidades das 

famílias; 
— as condições de emprego são, não raras vezes, 

precárias. 

Não está garantido o DIREITO À VIDA quando 
não existem meios necessários e suficientes para se 
viver e morrer com dignidade. 

No dia em que a Igreja Católica recorda o mas-
sacre dos Inocentes por Herodes, queremos denunciar 
odas as formas, explícitas ou veladas, de atentados 
contra o DIREITO À VIDA. 

...Mas a luta pelo DIREITO À VIDA passa pela 
nossa participação activa e construtiva nos diferentes 
meios e ambientes sociais, políticos, económicos e 
culturais. A ninguém é lícito ficar de braços cruzados. 
Todos somos responsáveis pelas situações de injustiça 
ede agressão ao DIREITO À VIDA. 

t 

CONVÍVIOS DE IRMÃOS DA CONFRARIA 

No dia 6 déste mês, a Mesa da Confraria de Nossa 
Senhora da Abadia decidiu que, no decorrer deste 
ano, haverá, programados, dois convívios de irmãos 
da Confraria. 

— O primeiro, no dia da Festa da Goma, no do-
mingo de Pascoela, altura em que se vai fazer a inau-
guração e abertura do Museu de Nossa Senhora da 
Abadia, com programa a anunciar 

— O segundo encontro e convívio irá fazer-se 
no início das festas da Romaria de Agosto. Também 
o programa será oportunamente apresentado. 

A VARIANTE DO SANTUÁRIO 
Há muito que se reconhece a necessidade de se 

desviar o trânsito que se faz frente ao majestoso templo 
da Abadia.. 

As dificuldades maiores têm sido a falta de 
dinheiro—a Cãmara que agora cessou nunca deu 
sinais de se interessar por teste melhoramento que _ 
beneficia a região. 

Muitas pessoas têm mostrado interesse no me-
lhoramento a começar pelo sr. Américo José de Oli-
veira Arantes; que ofereceu um terreno necessário 
para esse desvio. 

A Mesa da Confraria na sua última reunião con-
siderou esta obra de urgência e primeira necessidade. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Amâncio Ribeiro, Benfeitor (1990)   1.000$00 

José Carneiro. Fernandes, Benfeitor (1989/90)   2.000$00 
Augusto Azevedo Esteves (1988/89)   1.200$00 
Manuel Joaquim Antunes (1989)   600$00 

Gonçalves António, Suíça ( 1990)   1.000$00 

António Manuel Domingues (1990)   600$00 

João Baptista da Silva, Benfeitor (1989)   1.000$00 
Manuel Jesus de Sá, Benfeitor ( 1989)   800$00 

José Araújo da Silva, Luxemburgo ( 1989)   1.000$00 
António Gonçalves de Sousa Martins ( 1989)  600$00 
Maria de Fátima Antunes de Oliveira ( 1988/89)   1.200$00 

Armando Felgueiras Dias, Benfeitor ( 1989)   1.000$00 

Manuel António Marques Barbosa (1990)   1.000$00 

Luís de Sousa Cavalho, Gerês ( 1990)   600$00 
Casimiro Marques Rodrigues, Benfeitor  1.000$00 

Um dos aspectos — ex-votos e loiça — duma das salas da exposição do futuro Museu de Nossa Senhora da Abadia 

Museu de Nossa Senhora da Abadia 
Colabore com o Museu de Nossa Senhora da 

Abadia, oferecendo, emprestando ou indicando para 
compra: 

1 — Bibliografia sobre o Santuário de Nossa Se-
nhora da Abadia e a região de Entre Homem e Cávado 
(livros, artigos, jornais e revistas, escrituras, diários 
de agricultores, partituras de música, registos de san-
tos, programas de festas religiosas e profanas...); 

2— Fotografias documentando a vida religiosa do 
Santuário, as peregrinações e romarias, as festas e 
devoções ligadas á irradiação do Culto de Nossa Se-
nhora da Abadia em Portugal é no Brasil, as indivi-
dualidades que ao longo dos anos fizeram parte da 
Confraria da Nossa Senhora da Abadia; 

3— Imagens populares, em barro, pedra, madeira, 
metal e outros materiais; 

4 -- Curiosidades e trabalhos de destreza.ou pa-
ciência-- calvários em garrafas, relógios-oratórios, 
caixas decoradas com motivos religiosos...; 

5— Objectos de uso doméstico decorados com 
simbolos e motivos religiosos— colheres de madeira, 
fusos, rocas, pratos, travessas, canecas, alfaias agri-
colas, formas para doce, etc.; 

6- Recordações de romarias e peregrinações 
-medalhas, alfinetes, broches, espelhos, etc.; 

7 — Ex-Votos— tábuas votivas (milagres pintados), 
fotografias, ex-votos em cera e metal; 

8— Procissões — recolha urgente dos melhores 
exemplares de vestuário de anjinhos e figuras, in-
signas e disticos religiosos-

9 — Ornamentações de rua das festas e romarias 
— recolha dos melhores exemplares-

10 — Imagens de devoção— os santinhas (papel, 
pano, etc.); 

11 — Documentação etnográfica e antropológica 
da região. 

«A Voz da Abadia- irá registando nas suas páginas 
o movimento, que afiguramos frutuoso, de objectos e, 
documentos ofe•ecidos, doados ou depositados no 
Museu do Santuário de Nossa Senhora da Abadia. 

ADMIRAÇÁO 
Ao contemplarmos extasiados 
Toda natureza vivificante 
Dando-nos vida e calor, 
Louvamos o Criador 
Por tod'esta imensidade! 

Tamanha bondade 
Sem par e sem fim; 
Até aos confins da terra e do mar 
Em pura liberdade, -
Neste ritmo assim!,.. 

A caminhada é muito longa 
Não podendo desperdiçar o tempo, 
Tendo de prosseguir a sorrir 
Numa escalada difícil 
Consoladora e renovadora. 

Levando-se a bússola 
Como guia e orientação, . 
É um marco a assinalar 
Estrela bela e cintilante 
Dando força e alegria. 

Afaste-se o desânimo 
Que nos rouba a calma e ânimo, 
E assim fortalecidos 
Na maior certeza 
Jamais seremos vencidos! 

Unidos em compreensão, 
Possamos pôr em acção 
0 nosso singelo coração, 
Com muita firmeza 
Em progressiva irradiação. 

MARIA DA GRAÇA L. CRUZ 

MUSEU DE NOSSA SENHORA DA ABADIA 
SUA INAUGURAÇÃO 

O restauro dos três grandes salões para a insta-
lação do Museu de Nossa Senhora da Abadia está 
pronto. Ficaram uma maravilha. 

Falta agora proceder-se à instalação eléctrica de 
acordo com a natureza do museu. 

O sr. Manuel Ferreira Lopes, do Museu de História 
e Etnografia da Póvoa de Varzim está a proceder ao 
estudo da distribuição das valiosas peças que vão 
integrar o museu. Só depois é que a obra eléctrica vai 
ser entregue a um técnico. 

Entretanto, a Mesa da Confraria de Nossa Se— 
nhora da Abadia decidiu que a inauguração do Museu 
deverá ser feita no dia da Festa da Goma, 2.° domingo 
da Páscoa. 

H  

A SANTA MISSA DE TODAS AS MA-

NHÁS DE DOMINGO É CELEBRADA 

PELAS INTENÇÕES DOS NOSSOS 

BENFEITORES VIVOS:E FALECIDOS 
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Amares 

VIA DE CINTURA 
INTERNA 

Pela Câmara Municipal de 
Amares foi aberto o con-
curso público para adjudi-
cação da empreitada de 
abertura, pavimentação e 
drenagem de águas pluviais 
da via de cintura interna às 
freguesias de Ferreiros e 
Amares, com base de licita-
ção da ordem dos 52 mil 
contos e com prazo de exe-
cução de 12 meses. 
O processo do concurso 

poderá ser consultado na 
Câmara Municipal durante 
as horas normais de expe-
diente. 

ACIDENTE MORTAL 

Quando, no passado dia 
23 de Dezembro, seguia na 
estrada nacional 205-3, que 
liga a freguesia de Sequeiros 
a Amares, um automóvel 
conduzido por Fernando 
Gonçalves da Silva, cozi-
nheiro, residente em Se-
queiros, acabaria por se 
despistar, vindo a colher 

mortalmente Aníbal Pereira, 
de 44 anos de idade, carpin-
teiro, igualmente residente 
naquela freguesia. 

Transportado pela Cruz 
Vermelha de Amares para o 
Hospital de S. Marcos, em 
,Braga, aquele infeliz peão, 
que seguia na berma da es-

titrada, chegou já sem vida. 
A GNR desta vila tomou 

conta da ocorrência. 

REUNIÃO 
DA COOPERATIVA 
AGRÍCOLA 

No dia 29 de Dezembro, 
reuniu a assembleia geral da 
Cooperativa dos Produtores 
Agrícolas do Concelho de 
Amares que aprovou o Plano 
de Actividades para o cor-
rente ano, por unanimidade. 

Dentre as diversas activi-
dades a desenvolver ao 
longo do ano agora iniciado` 
destacam-se os melhora-
mentos nas instalações da 
Cooperativa, bem como a 
informatização total dos 
respectivos serviços e a 
aquisição de equipamento 

c M Casa Macedo 
José Cassiano Gonçalves Macedo 

TECIDOS, MALHAS, CONFECÇAO, 
PRONTO A VESTIR, CALÇADO, MIUDEZAS, etc. 

Praça do Comércio 

Feira Nova (Àmares) - Telef. 993176 

destinado ao manuseamento 
de cargas. 

ASSOCIAÇÃO 
HUMANITÁRIA 
DOS B. V. DE AMARES 

«A Direcção da Associa-
ção dos Bombeiros Volun-
tários de Amares faz saber o 
seguinte; 

As instalações em que es-
tava instalada a Escola Pre-
paratória de Amares, e que 
são pertença desta Asso-
ciação, foram-nos entregues 
e vão agora ser alugadas. 

Para o efeito a Direcção 
resolveu aceitar toda e qual-
quer sugestão-proposta que 
lhe queiram dirigir para de-
pois estudar o assunto e re-
solver em definitivo. 
Os interessados têm assim 

a faculdade de ver, estudar 
e moldar as coisas conforme 
os seus interesses, em vez 
de lhe ser apresentado cada 
caso já resolvido, ou di-
mencionado sem ser à sua 
vontade. 
As divisões a alugar são 

muitas, nos rés-do-chãó e 
primeiro andar, podendo 
cada interessado agrupar 
duas ou mais conforme a sua 
necessidade. 

Espera-se que desta ma-
neira surjam ideias novas e 
sugestões para actividades 
diversificadas ou de grande 
conjunto, sendo válidas 
umas e outras. 
As instalações podem ser 

visitadas a qualquer mo-
mento e as propostas apre-
sentadas na Secretaria, até 
ao fim do corrente mês de 
Dezembro.» 

Figueiredo 

CORREIO DE ASSINANTES 

, Por alturas do Natal e Ano 
Novo, recebemos algumas 
cartas e telefonemas de as-
sinantes radicados noutros 
pontos do Pais e, designa-
damente, no estrangeiro. _ 

Das cartas e telefonemas 
recebidos, salientamos a 
cartas cio Sr. José António 
Pereira, emigrado na Repú-
blica Federal Alemã, e o te-
lefonema do Sr. Ernesto da 
Cunha Gonçalves Félix, re-
sidente em Paris. 
Ambos desejaram um 

Santo Natal e Ano Novo 
muito felizes à Direcção e 
Redacção do nosso Jornal, 
aos seus colaboradores, as-
sinantes e leitores, e a todo 
o bom povo de Figueiredo . 
O Sr. Pereira mandou um 

donativo para distribuir, em 
partes iguais, por duas famí-
lias necessitadas, uma 
prendinha para o nosso Je-
sus Menino e ainda uma 
esmola para Missas por 
alma -de todas as pessoas 
falecidas na nossa fregue-
sia . -
O Sr. Ernesto Félix tam-

bém foi muito generoso, mas 
deseja que silenciemos o 
destino das suas dádivas. 

Já agora, informamos que 
os assinantes Sr. José da 
Silva Vieira e Manuel da 

E5TR-0,-ÇtlAtlJADE 

-. ELAS 

Fábrica de, . 

fatos 
casacos 

calcas 

de alta categoria 1 1 

A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

Ponte dos Falcões 

Maximiuos - 4700 Braga 

Telefone 71210 

Telex 32288 Facho_ 

Costa Oliveira, domiciliados 
em Marselle ( França), se - 
queixam que, desde Outubro 
do ano findo, não recebem 
o nosso Jornal. Mas a Di-
recção deste Quinzenário 
vai, já, remediar estes in-
convenientes. 

ANIVERSÁRIO 

Todos conhecemos a Sr., 
Maria Barraca, sogra do 
nosso assinante Sr. José da 
Silva Vieira. 
É uma santa velhinha, 

muito simpática, que jamais 
alguém esquecerá. Tão 
simpática, quantos mais vão 
sendo os seus anos de vida. 
Todos os dias, de manhã, 

faz a pé, a caminhada, de 
Dornelas para as Cales. E, à 
tarde, das Cales para Dor-
nelas, não obstante os seus 
lindíssimos 89 anos de idade, 
feitos nas vésperas do Natal 
último. 

Parabéns, Sr." Maria. Deus 
a conserve por muitos anos. 

PAGAMENTO 
DE ASSINATURAS 

O Sr. José Paulo Gonçal-
ves de Araújo, desta fregue-
sia, mas residente em Avei-
ras de Cima, liquidou o custo 

de dois anos da sua assina-
tura. ' 

Os nossos agradecimen-
tos. 

NOTA FINAL 

,Por razões que se identi-
ficam com a prestação de 
provas, pelo nosso Corres-
pondente, na Faculdade de 
Teologia da Universidade 
Católica, em Braga, não 
publicaremos quaisquer no-
tícias, relativas a esta fre-
guesia, senão em Março 
próxima. 

As nossas desculpas. 
Cap. ARAÚJO 

Pensão' 

•/✓ERçA 
ABERTA TODO O ANO 

-Restaurante 
EM 
TERMAS 

DE CALDELAS 

Telefones 36236/36286 
-1720 AMARES 

01  

RESTAURANTE ABADIA 
(JUNTO AO SANTUÁRIO) 

de 

HERDEIROS DE JOÃO BAPTISTA DE JESUS ANTUNES 

ESPECIALIDADES: 

— Bacalhau 

— Papas de Sarrabulho 

— Cozido à Portuguesa 

—  Cabrito, Leitão, etc. 

BONS VINHOS DA REG-IÃO 

SALAS COM CAPACIDADE PARA 700 PESSOAS 

Casamentos 
— Baptizados 

— Aniversários 
— Reuniões de Curso 

— Confraternizações 

MARQUE A SUA MESA PELOS TELEFONES 37139137171 

ABERTO TODOS OS DIAS 

SANTA MARIA DE BOURO 

(Junto aò Santuário de Nossa Senhora da Abadia) 
4720 AMARES 
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CaníÇacOa 

POUSADA ENCERRADA 
PARA OBRAS 

A Pousada de S. Bento, 
instalada nesta freguesia, 
para além das obras de am-
pliação a que nos referimos 
oportunamente, está a sofrer 
também importantes obras 
de restauro interior que le-
varam os seus responsáveis 
a encerrá-la ao público até 
finais do próximo mês de 
Março. 

ESTRADA DE ACESSO 
A IGREJA 

Tal como já há tempos 
noticiámos, a nova estrada 
de acesso à nossa Igreja 
Paroquial, apesar de já 
permitir a circulação de veí-
culos, ainda não está con-
cluída, ao que consta, devido 
ao respectivo empreiteiro 
1 andar ocupado com outras 
obras. 
Entretanto, com o mau 

tempo que se tem feito sentir 
são nítidos os estragos cau-
sados ao longo do seu per-

curso, designadamente com 
a queda de terras arrastadas 
pela água das chuvas. Até 
quando se esperará pela 
conclusão dessa estrada? 

PELOURINHO 
ABANDONADO 

A nossa freguesia, apesar 
de pequenina, tem o seu pe-
lourinho. Mas, tão rico mo-
numento histórico está vo-
tado ao abandono e colo-
cado, para mais, num local 
ermo e onde só passam 
peões. 
A nossa JUnta de Fre-

guesia, que tanto, promete 
e... nada faz, não poderia dar 
a esse monumento a devida 
atenção, colocando-o em 
local mais apropriado? 

ADIADO O JULGAMENTO 
DA IGREJA 

O Tribunal Colectivo de 
Vieirà do Minho adiou mais 
uma vez o julgamento da 
Igreja de Caniçada para o 
próximo dia 24 do corrente. 

O contencioso em ques-
tão de que é autora a Junta 
de Freguesia de Soengas e 
corréus o Benefício Paro-
quial de Caniçada, a pro-
prietária D. Belkiss Ribeiro 
e a Junta de Freguesia de 
Caniçada foi adiado devido 
ao facto de o representante 
da Igreja desta freguesia não 
ter autorização do Prelado 
da Diocese, nem do Conse-
lho Paroquial de Caniçada 
para negociar a transacção 
proposta pela autora da 
acção. 

FESTA-DE NATAL 

No dia 22 de Dezembro, o 
Centro Cultural de Caniçada 
realizou, pela primeira vez, 
a sua Festa de Natal que in-
cluiu a apresentação de al-
gumas peças de teatro, 
danças de folclore, contos de 
Natal e actuação do «Con-
junto. Rock», encerrando 
com uma ceia de Natal a que 
esteve presente o novo pre-
sidente da Câmara. 

Posse da nova Câmara Municipal 
e da nova Assembleia Municipal de Amares 
(Continuação da página 1) 

tica que seguiremos até 
1993». 

Para tal vai ser criado 

na autarquia um «Gabi-
nete de Topografia e De-
senho», visando a feitura 
do maior número de pro-
jectos possível, , tanto a 
nível de caminhos agrí-
colas como de regadios. 

Interrogado sobre as 
grandes mudanças a 
operar no concelho, José 
Carlos Macedo disse que 
«primeiro ia organizar os 
serviços acamarários se-
gundo os moldes traça-
dos pela nova câmara». 
A fim de tentar des-

bloquear alguns projectos 
antigos, o novo chefe do 
executivo municipal de 
Amares, anunciou uma 
ofensiva junto das Secre-
tarias de Estado compe-
tentes, até porque «em 
relação aos Paços do 

EUROCOSTURA- l AQUINAS DE COSTURA IN 
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Concelho, há um contra-
to-programa com a Admi-
nistração Central, que 
esta não está a cumprir». 

Por isso, é intenção de 
José Carlos- Macedo que, 
pelo menos uma parte 
das instalações, seja 
concluída 
ano. 

dência desta assembleia 
pertence ao PSD. 

Refira-se que o CDS 
elegeu nove elementos 
para a Assembleia Muni-
cipal de Amares, cabendo 
ao PSD e ao PS oito ele-
mentos para cada um dos 

no presentç.partidos. 
. . . 

No dia 6, cerca das 
14,30 horas, fez-se a ins-
talação da Assembleia 
Municipal de Amares. 

Por acordo feito entre 

o CDS e o PSD a presi-

Quanto a presidentes 
de Junta o CDS elegeu 
nove, o PSD oito e o PS 
cinco deputados. 
Há ainda dois elemen-

tos eleitos em listas de 
independentes. . 

Vieira do /I/linfio 

OBRAS INFORTANTES 
CANDIDATAS AO (FEDER) 

Obras no valor de 100 mil 
contos foram apresentadas 
ao Fundo de Desenvolvi-
mento Regional (FEDER) 
que aguardam agora a 
aprovação da CEE. 

Dentre essas obras de 
vulto, destacam-se a cons-
trução do novo recinto da 
feira semanal, empreendi-
mento orçado em 30 mil 
contos e cujo início se prevê 
para o próximo mês de Fe-
vereiro, com a conclusão 
provável em Dezembro de 
1991. 

Outra significativa refere-
-se ao estudo do ordena-
mento da zona envolvente da 
barragem do Ermal, _ orça-
mentado em 10 mil contos e 
que, de - harmonia com a 
proposta apresentada pela 
Câmara Municipal, se prevê 
tenha início em Abril pró-
ximo e seja concluído em 
Dezembro deste ano. 

Ainda no número de tais 
obras, está incluída a 'am-
pliação da estação de tra-
tamento de águas residuais 
(ETAR), no valor de 60 mil 
contos, cujo prazo previsível 
de realização aponta para 
Setembro deste ano e a sua 
conclusão em Dezembro de 
1991. 

NOVAS'CÁMARA 
E ASSEMBLEIA 
TOMARAM POSSE 

No dia 2 de Janeiro, to-
maram posse a nova Câmara 
e Assembleia Municipais 
deste concelho, a qual lhes 
foi conferida pelo dr. Alfredo 
Ramalho, presidente da A.M. 
cessante. 

Passou a presidi( à Câ-
mara o eng.° Travessa de 
Matos (PS), que tem como 
vereador a tempo inteiro 
António Vieira Ramalho, 
sendo o gabinete do presi-
dente constituído pelo 
adjunto Hernâni Gouveia e 
pelo secretário Manuel Dan-
tas, havendo ainda um ter-
ceiro vereador socialista que 
é Maria Santos Ferreira. 

Dos vereadores eleitos 
pelo PSD, João Costa, Ar-
mando Lobo, Vieira Leite e 
Francisco Alvares, declina-
ram o mandato, pelo que fo-
ram substituídos os três 
primeiros por António Me-
neses, Manuel Gonçalves 
Pereira e Cândido Ferreira. 
Por parte do CDS comple-
tará o elenco camarário Ma-
ria Antonieta Dias. 
Na Assembleia Municipal, 

presidida pelo socialista 
Armando Castro Ferreira, o 
PSD elegeu 9 deputados, o 
PS nove também, enquanto 
o CDS elegeu 3 e a CDU/ 
/PEV um deputado. 
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Terras gale Bouro 

CÁ P'RA NÕS 

Durante a visita que o se-
cretàrio de Estado do Am-
biente e Recursos Naturais 
efectuou, nas vésperas do 
Natal, ao PNPG, houve uma 
reunião com as associações 
culturais de matiz ecológica e 
jovens deste concelho no 
museu de Vilarinho da Furna. 
Na ausência do eng o Ma-

cário Correia, e ao «pincelar», 
romanticamente e à sua ma-
neira, a (triste) realidade deste 
concelho, pessoa altamente 
responsável pelos seus desti-
nos, a breve trecho, quis mais 
uma vez, aproveitar a oportu-
nidade para, cobardemente, 
esgrimir a sua «lava incan-
descente» contra este quin-
zenário. Pelos vistos, ' de tal 
forma desajustada e desonesta 
o fez que levaria um dos vários 
jovens presentes a lamentar 
que tal entidade se aprovei-
tasse da ausência das pessoas 
visadas para as criticar, con-
siderando tal atitude como 
«uma falta de educação». . 

Acicatada nos seus instintos 
autoritaristas, tal pessoa diria 
que «falta de educação era 
também estar a interrompé-ia» 
em tão disparatada atitude. 
E isto, fez rir muita gente, 

porque essa pessoa é a 
mesma que, de diversas ma-
neiras, procurou comprar, por 
um prato de lentilhas, a verti-
calidade de alguns colabora-
dores deste jornal que se 
honra em ser «a voz das gentes 
de entre o Homem e o Cá-
vado». E como, infelizmente, 
somos o único órgão da in-
formação inter-concelhio a 
quem compete dizer certas 
verdades, até compreendemos 
a razão de ser desse «vomitar 
de bílis» no museu de Vìlarinho 
da Furna. Compreendemos 
mas não desculpamos. 

TOMADA DE POSSE 
DA CÂMARA E ASSEMBLEIA 

As novas Cãmara e As-
sembleia Municipais de Terras 
de Bouro tomaram posse 
numa cerimónia efectuada no 
dia 29 de Dezembro. 
No uso da palavra, o Presi-

dente da Câmara vincou a 
ideia de se proceder à mo-
dernização da agricultura 
concelhia para fixar a juven-
tude, para o que se torna ne-
cessário aproveitar os fundos 
comunitários para a agricul-
tura. 
O turismo, a indústria e a 

aposta nos jovens são os 
grandes vectores da futura 
acção do município terras-
bourense que se deseja não 
fique, como de costume, no 
plano das intenções. 
De referir que a Câmara de 

Terras de Bouro passou a ser 
constituída por quatro ele-
mentos do PSD, incluindo o 
presidente, mais um elemento 
do PS. Na Assembleia Muni-
cipal, o PSD tem onze ele-
mentos, o PS cinco e o CDS, 
dois. 

REPETIÇÃO DAS ELEIÇÕES 
EM CHAMOIM 

Nas eleições para a Assem-
bleia desta freguesia realiza-
das em 17 de Dezembro, veri-
ficou-se um empate no nú-, 
mero de votos ( 144) entre o 
PSD e a lista dos Indepen-
dentes. 
Na repetição das eleições 

realizada no dia 31 de De-
zembro, viria a registar-se a 
vitória dos independentes por 
uma diferença de onze votos. 
Deste modo, verifica-se a 
continuidade de Manuel João 
Oliveira Dias à frente da Junta 
desta freguesia, o que já su-
cede pelo 3.° mandato conse-
cutivo. 

REUNIÃO 
DA CÂMARA MUNICIPAL 

Na sua reunião do dia 28 
de Dezembro, a Câmara de 
Terras de Bouro tomou as 
seguintes deliberações: trans-
ferir a verba de 258.967 escu-
dos para a Festa de Natal dos 
trabalhadores da Câmara; 
conceder o subsídio de 20 mil 
escudos ao grupo de jovens 
«Mensageiros de Cristo» para 
a Festa de Natal; transferir 
para a coordenação concelhia 
da Extensão Educativa a verba 
de 33.884 escudos, para aqui-
sição de equipamento para a 
escola de música; atribuir o 
subsídio de 300 contos ao 
Centro Social de Covide para 
obras no centro de artesanato; 
transferir 300 contos para a 
Junta de Freguesia de Cho-
rense para obras na casa 
mortuária do cemitério; e 
atribuir o subsídio de 130 
contos ao núcleo da Cruz 
Vermelha de Terras de Bouro., 

FRONTEIRA 
DA PORTELA DO HOMEM 
VAI CONTINUAR ABERTA 

Contrariamente ao que já foi 
noticiado, a fronteira da Por-
tela do Homem, em Terras de 
Bouro, não vai encerrar no dia 
19 nem em qualquer outra 
data posterior— informou a 
Câmara Municipal de Terras 
de Bouro. 
O executivo terrasbourense 

recorda que «na reunião ha-
vida em Salamanca no dia 5 
de Dezembro passado foi 
aceite aproposta da represen-
tação portuguesa no sentido 
de a referida fronteira ser 
considerada aberta em regime 
de permanência». 
No que se refere a horários, 

a Câmara Municipal de Terras 

Cardoso da Saudade 
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de Bouro informou ainda que 
de 1 de Janeiro a 31 de Maio 
aquela fronteira estará aberta 
das 7 às 21 horas. De 1 de Ju-
nho a 30 de Setembro estará 
aberta das 7 às 24 horas, e de 
1 de Outubro a 31 de Dezem-
bro das 7 às 21 horas. 

José Araújo, Presidente da 
Câmara Municipal de Terras 
de Bouro considera, que deste 
modo «foi satisfeita uma velha 
aspiração de todos os muni-
cípios do Ditrito de Braga». 

CÂMARA 
DE TERRAS DE BOURO 
DISTRIBUI TAREFAS 
PELOS VEREADORES 

A Câmara Municipal de 
Terras de Bouro, instalada na 
passada sexta-feira, teve, no 
dia 4, a sua primeira reunião, 
destinada essencialmente à 
distribuição de tarefas pelos 
vereadores. 

Naquela reunião foi apro-
vado para vereador a tempo 
inteiro Manuel Aguiar Cam-

pos, cabendo a António Fer-
reira Afonso o pelouro do 
Ambiente e Tursimo. 
Domingos Freitas ocupa o 

pelouro do Desporto, Protec-
ção Civil, Mercados e Feiras, 
enquanto Viriato Capela Dias 
é o responsável pela Cultura, 
Acção Social e Saúde. 

Nesta reunião o novo exe-
cutivo aprovou poderes nor-
mais para o Presidente José 
Araújo e nomeou os seus re-
presentantes nas comissões 
paritárias. 

aerés íá 

ALBERGARIA E VIDOEIRO 
REACTIVADOS? 

Causou a melhor das im-
pressões entre nós a notícia 
divulgada por ocasião da visita 
que o eng.° Macário Correia 
efectuou recentemente ao 
Parque Nacional, em que se 
anunciava a reactivação de 
dois dos locais mais impor-
tantes da nossa serra que são 
a Albergaria e o Vidoeiro. 
Na verdade, são muitas as 

críticas que se ouvem quanto 
ao encerramento, há anos ve-
rificado, dos viveiros de trutas 
de Albergaria pois, além de 
chamariz turístico, poderão ser 
também uma fonte de receita, 
desde que devidamente apro-
veitada e explorada. 
Quanto ao Vidoeiro, nin-

guém percebeu, até agora, a 
razão de ser do grandioso 
edifício lá construído, como 
também não se percebe (dará 
para perceber?...) o estado de 
abandono em que os viçosos 
viveiros de plantas, outrora lá 
existentes, acabaram por 
chegar. Mas pode ser que o 
agora anunciado «centro de 
educação e de interpretação 
do que são os valores am-
bientais do Parque» previsto 
para o Vidoeiro lhe dê a vida e 
a beleza que já possuiu. 

O. GERES NA RTP 

Longe vão os tempos, fe-
lizmente, em que o apareci-
mento de im,agens da nossa 
terra nos écrans da televisão 
era coisa rara e, como tal, me-
recedora de notícia. Contudo, 
de há alguns tempos a esta 
parte a RTP tem apresentado, 
várias vezes por dia, um anún-
cio publicitário do leite 
AGROS, cujas primeiras ima-
gens se reportam a um campo 
de Leonte. 

Claro que as vacas leiteiras 
que lá aparecem foram trans-
portadas para o local só para 
figurarem no filme. De qual-
quer maneira, e porque «a 
César o que é de César», aqui 
ficam a notícia e o lamento 
pelo facto de, indevidamente, 
estarem a ser aproveitadas as 
belezas da nossa serra sem 

qualquer contrapartida. Ou 
será que os responsáveis do 
nosso Posto de Turismo ainda 
não deram por isso? 

ENCHENTE DE TURISTAS 

O fim-de-semana prolon-
gado coincidente com o dia 
de Ano Novo proporcionou 
mais uma grande enchente de 
turistas que esgotaram, quase 
por completo, a capacidade 
hoteleira do Gerês. 

E, curiosamente, no Gerês 
não houve qualquer afamado 
«revéillon» abrilhantado por 
atracções nacionais ou inter-
nacionais. Pelos vistos, nem 
sequer um único baile aqui se 
realizou, para se atrair  clien-
tela. Porque se algo do género 
se fizesse, o que não seria da 
nossa terra?!... 

PERGUNTAR 
NÃO OFENDE... 

A nossa terra, por mais que 
isso custe a muita gente, cada 
vez é mais visitada por inúme-
ros turistas, mesmo durante o 
período de Inverno. 
Como tal, impõe-se que os 

geresianos saibam aproveitar 
esta oportunidade que dela só 
há dividendos a aproveitar. Há 
que saber receber quem nos 
visita. E isso, não só e apenas 
nas unidades hoteleiras, nos 
cafés e estabelecimentos 
comerciais, como também no 
contacto com o público em 
geral. 
De há tempos a esta parte, 

porém, um grupo de «corré-
cios» sem princípios nem es-
crúpulos de qualquer espécie 
e reflectindo, certamente, a 
falta de educação e maneiras 
cívicas que os pais não lhes 
deram, estão a criar, sobretudo 
nos fins-de-semana e a partir 
da meia-noite, um clima de 
terror, onde a pancadaria, os 
palavrões e as bebedeiras mal 
«curtidas» são a palavra de 
ordem. 
Se isto é para admirar por-

que, ao que nos dizem, é pra-
ticado por alguns jovens desta 
terra, mais espanto causará se 

se disser que tais actos selva-
gens são praticados, com o 
maior dos à-vontades, junto ao 
«Pub% a escassas centenas de 
metros do posto da GNR. 

Esta, apesar de já solicitada, 
diversas vezes, para intervir, 
recusa-se com as desculpas. 
de ou não terem lá senão o 
«guarda de plantão» ou não 
terem viatura e- exigirem um 
táxi para se deslocarem logo 
ali a dois passos... 
Se perguntar não ofende, e 

embora nos custe a crer que 
tal possa suceder nos dias de 
hoje, digam-nos lá: não será 
tempo de a GNR passar a in-
tervir a ver se evita que o Gerês 
se transforme num «far-west» 
selvagem? 

NOVA JUNTA 
TOMOU POSSE 

A nova Junta de Freguesia, 
composta unicamente por 
geresianos, tomou posse no 
passado dia 4 do corrente. 
Dela fazem parte Carlos Ma-
nuel Pereira Guimarães—pre-
sidente; Luís Filipe Rodrigues 
Gomes—secretário; e José 
Ribeiro Alves— tesoureiro, to-
dos eleitos pela lista da CDU. 
A Assembleia de Freguesia 

será composta por 4 elemen-
tos da CDU, 3 do PS e 2 do 
CDS, ficando a presidi-ia Al-
varo Nascimento Freitas, CDS. 

UMA ASSOCIAÇÃO 
CULTURAL NO GERES? 

Um grupo de jovens está a 
diligenciar no sentido de se 
criar no Gerês uma associação 
cultural e desportiva com vista 
a preencher os tempos livres 
dos geresianos. 

Para o efeito, realizou-se no 
dia 29 de Dezembro uma reu-
nião a que esteve presente o 
Presidente da Câmara de T. 
de Bouro, que se comprome-
teu a apoiar tal iniciativa. 

Entretanto, no dia 5 de Ja-
neiro, a Cooperativa de Pro-
dutores de Mel—Gerêsmel— 
procedeu à elaboração da 
escritura no cartório notarial 
de Vieira do Minho. " 
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QUE FIZERAM OSPORTUGUESES EM ANGOLA 
111 = VIVÊNCIA RELIGIOSA DOS AFRICANOS 

Ao leitor vulgar não in-
leressará muito a instru-
ção religiosa dos africa-
nos, porque ontem como 
hoje em todo o orbe os 
missionários impulsio-
nados pela fé não olham 
a sacrifícios e à partida 
são vocacionados para 
1 penetrar nas regiões mais 
'recônditas e até perigo-
sas:—a heroicidade do 
Evangelho. 
Se outras razões não 

houvesse serviria este 
trabalho para realçar o 
facto de estarmos preci-
samente a comemorar os 
quinhentos anos da gesta 
missionária. 
0 missionário, homem 

da fé e da cultura, foi 
sempre bem recebido pe-
los sertões africanos. 
Auxiliado sobretudo pelas 
populações indignas, le-
vantava missões inicial-
mente muito precárias, 
por vezes somente pa-
lhotas. Começava por 
preparar os liders reli-
giosos ou catequistas que 
depois passavam a ser os 
pregoeiros da fé nas suas 
próprias sanzalas. Anda-
vam de aldeia em aldeia; 

-+ e os que iam aderindo à 
fé traziam-lhes manti-
mentos e cultivam-lhes a 

t «lavra», isto é, os campos 
para que ao catequista 
nada faltasse, Sempre em 
contacto com os missio-
nários ia-os informando 
de tudo e recebia novas 
orientações. Era ele que 
indicava e apresentava os 
crentes ou catecumenos 
que estavam preparados 
e aptos para receberem 

i os sacramentos. 
0 missionário aparecia 

inicialmente de longe a 
longe dada a imensa área 
da Missão, dificuldade de 
acesso e transporte. Cada 
Missão tinha em média 
uma área equivalente a 
uma província portu-
guesa. Esses missionários 
apenas se faziam acom-
panhar dos livros de re-
gistos ou assentos e os 
objectos para o culto. 
Toda a alimentação e es-
tadia ficavam ao encargo 
do catequista. Em cada 
aldeia havia a chamada 
casa do missionário. 
Quero aqui realçar dois 

aspectos que me parecem 
importantes: não havia 
dois livros de assentos ou 
registos, quer para o 
baptismo, quer para 
qualquer outro sacra-
mento, isto é, não havia 
distinção entre brancos e 
pretos. Além disso eram 
somente admitidos aos 
sacramentos aqueles que 
estivessem totalmente 
preparados e ofereces-
sem garantias de vida 
cristã. O missionário 
confiava no catequista 
aceitando somente os que 
lhe eram apresentados 
pelo mesmo catequista, 
procedendo ainda a um 
último exame. 
O missionário saía para 

as viagens apostólicas e 
por lá se detinha de um a 

seis meses. Nem sempre 
visitava todas as aldeias. 
Os cristãos e catecúme-
nos juntavam-se nos 
aglomeramentos princi-
pais ou mais centrais e aí 
se administravam uma 
média de mil a três mil 
baptismos; cem a duzen-
tos casamentos, quinze a 
vinte mil comunhões, etc. 

Quando surgia qual-
quer desmando no sen-
tido de os cristãos tende-
rem a voltar ao paga-
nismo, às práticas do 
feiticismo ou à poligamia, 
embora o catequista ti-
vesse muita autoridade 
para o efeito, nos casos 
mais renitentes, condu-
zia-os à Missão e ali, de-
pois de um retiro de oito 
a quinze dias, quase 
sempre juravam fideli-
dade ao Evangelho. 

Em traços gerais assim 
nasceu e se desenvolveu 
a Igreja em Angola quase 
sempre num clima fulgu-
rante de aderência. Os 
povos sentiam-se reali-
zados pelo facto de serem 
cristãos e sobretudo por 
viverem a alegria do 
Evangelho. 

Alguns espinhos: Com 
frequência se dizia que 
Angola era uma Metró-
pole transplantada. Nem 
sempre essa assimilação 
era salutar. Quando sur-
giam cá as grandes con-
vulsões religioso-políti-
cas, faziam-se sentir com 
a sua imediata reper-
curssão no Ultramar: 0 
primeiro inorme arrefe-
cimento do cristianismo 
ficou a dever-se ao trá-
fego dos escravos, negó-
cio aviltante e despodo-
roso que fazia os indignas 
refugiar-se nas matas. 
Felizmente o marquês Sá 
da Bandeira pôs cobro 
em 1836 a todo o comér-
cio de seres humanos. 

Não menos concul-
cante foi o liberalismo que 
se fez repercutir sobre-
maneira no Ultramar: 
Todas as Missões tinham 
de ser encerradas e os re-
ligiosos expulsos. Mais 
tarde Afonso Costa vai 
como que revitalizar o 
decreto do ministro Joa-
quim António de Aguiar: 
Somente os padres dio-
cesanos podiam exercer 
a sua acção evangeliza-
dora. Tratava-se sem dú-
vida de uma medida si-
nica e hipócrita porque 
apenas havia seis padres 
diocesanos em toda a 
Angola e três destes es-
tavam impossibilitados 
por motivos de doença e 
idade avançada. 
As Missões abando-

nadas e queimadas, os 
catequitas presos, os 
cristãos -4. e 
vistos como reaccionários 
não se podiam congregar 
para o culto. Como con-
sequência arrefecidos e 
feridos como ovelhas sem 
pastor quantos voltavam 
às suas práticas ances-
trais. 

Mas todo o povo que 
vive a Fé, .esta pode ape-
nas fumegar, mas não se 
apaga. O povo clama ao 
próprio rei do Congo D. 
Henrique que precisa de 
missionários. Este, por 
sua vez escreve ao bispo 
de Luanda Moreira Reis 
que lhe envie missioná-
rios para evitar imorali-
dades e males incorrigí-
veis. O meu povo, dizia, 
já não pode viver sem os 
missionários. 

Já no Estado Novo Sa-
lazar reata relações com 
a Santa Sé através da 
Concordata e. a 25 de 
Maio de 1926 afirmava na 
Assembleia Nacional: «A 
primeira realidade que o 
estado tem diante de si, é 
a formação católica do 
povo português... Nas-
cemos já como Nação 
independente no seio do 
catolicismo... Tem havido 
incidentes e lutas entre os 
reis e os bispos, os go-
vernadores e o clero, mas 
nunca entre a Nação e a 
Igreja...» 

Passa a subsidiar os 
seminários, incentiva os 
missionários conferindo-
-lhes regalias concernen-
tes às de funcionários de 
1.a classe com viagens 

pagas, salários, férias, re-
forma, etc. 
Do fogo periclitante e 

ténue renascem as Mis-
sões mais pujantes de 
sempre. Américo Tomás 
visita Angola e muitas 
Missões. Por toda a parte 
foi um delírio. 

Desmembram-se dio-
ceses. Levantam-se igre-
jas moderníssimas, fun-
cionais e adaptadas ao 
clima onde pretos bran-
cos lado a lado louvam a 
Deus. 

Perante a eúforia de 
tanta prosperidade (aqui 
quero englobar todos os 
sectores) nos anos ses-
senta começa a ecoar a 
voz da independência. 
Aparecia o General Spí-
nola com a sua <Peres-
troica» portuguesa: Um 
Estado Federal ou uma 
Angola para todos como 
Nação independente à 
semelhança do Brasil. 
Os portugueses, como 

sempre, agindo na sua 
boa fé, esperam que as 
coisas se resolvam por si. 
Mas os filhos das trevas 
vão trabalhando: Surgem 
seitas proselitistas como 
o Kímbandismo e o To-
coismo que à sombra de 
um pseudo Evangelho 

pregam o ódio ao branco 
e a sua expulsão do terri-
tório. 0 próprio Agosti-
nho Neto, antes ainda da 
independência, em 1974, 
dizia no Santuário da 
Muxima:—«Estamos aqui 
frente a uma igreja cató-
lica; quanto a isso tenho 
a dizer: os padres brancos 
que se vão ambora. Te-
mos aqui muita gente que 
pode ser padre», Os pa-
dres europeus começam 
a ser vigiados e gravadas 
todas as suas pregações 
e sabotada toda a sua 
acção não lhes passando 
vistos de saída para a 
missionação. Passam a 
viver como encorralados 
na Missão. 

Um ano antes da inde-
pendência eu mesmo fui 
preso dentro desta igreja 
de que era pároco. 
Quando faltavam cinco 
minutos para a missa 
vespertina (seis horas da 
tarde) entrou uma força 
armada com cinco me-
tralhadoras pela igreja 
dentro e arrancou-me do 
confessionário, apresen-
tando como pretexto que 
eu teria mandado retirar 
uns panfletos colados aos 
vitrais da igreja. 

A tropa portuguesa que 
existia na cidade ficou 
inactiva até à meia noite. 
Somente a essa hora exi-
giu a minha libertação. 

Para além de tantos 
slogãos e calúnias contra 
a igreja, o povo simples 
continuava a procurar a 
igreja e a proteger o pa-
dre. Tenha-se em vista 
que • quando fui quase 
forçado retirar-me da ci-
dade na grande coluna 
dos Sul Africanos, estive 
quinze dias ausente no 
Lobito. Quando voltei, 
deparei com as casas to-
das saqueadas e habita-
das pelo invasor. A minha 
estava intacta e todos os 
animais no seu lugar. Os 
cristãos vigiaram sempre 
a casa e diziam a quem 
quer que fosse: «Não po-
dem entrar aqui porque 
esta casa é do nosso pa-
dre e ele vai voltar». 
No trabalho seguinte 

falarei de tantos mártires 
que fiéis à sua fé foram 
mortos por amor ao Evan-
gelho. Saíram os portu-
gueses; mas ficou bem 
gravada na alma daquela 
gente a mensagem de 
cinco séculos de cristia-
nismo. 

A. Neves 

Para Macário Correia 

Parque Nacional não pode refugiar-se em Braga 
Nos dias 21 e 22 de 

Dezembro, o sècretário de 
Estado do Ambiente e 
Recursos Naturais, eng 1 
Macário Correia, acom-
panhado do presidente do 
Serviço Nacional de Par-
ques e vários técnicos, 
visitou o Parque Nacional 
da Peneda-Gerês. 

Do programa da visita, 
constou uma reunião com 
as associações culturais 
voltadas para a ecologia 
que decorreu no museu 
de Vilarinho das Furnas, 
um jantar na estalagem de 
S. Bento da Porta Aberta 
com os presidentes das 
câmaras do território 
abrangido pelo PN, u,ma 
visita às zonas devastadas 
pelos incêndios no último 
Verão e uma conferência 
de imprensa efectuada na 
sede do PNPG, em Braga. 

Seria, aliás, no encon-
tro com os jornalistas que 
o eng.° Macário Correia 
divulgaria um conjunto de 
.medidas a implementar 
naquela área protegida a 
curto prazo, entre • as 
quais se salienta a do 
aumento de 40 por cento 
do orçamento do PN no 
corrente ano, além da 
possibilidade de utilizar 
uma verba de 100 mil 
contos com vista a obras 
de infraestruturas. 

Os incêndios no PNPG 
foram um dos principais 
temas debatidos, tendo a 
este propósito o secretá-

rio de Estado revelado 
que o Parque vai receber 
um carro de emprgênóias, 
além de outras viaturas 
destinadas a prevenir ou 
a atacar os fogos com 
maior rapidez. 
0 director do PN, eng.° 

José Luís Gonçalves, 
mostrou-se cautelosa-
mente optimista nesta 
matéria e admitiu que o 
fundamental é a preven-
ção, opinião aliás com-
partilhada pelo presidente 
do Serviço Nacional de 
Parques. 

Macário Correia, reve-
lando conhecer uma das 
mais insistentes queixas 
que se formulam contra 
o PNPG, defendeu a ideia 
que o PN não pode refu-
giar-se em Braga. E acen-
tuou: «Braga deve ser 
apenas um ponto de en-
contro administrativo das 
várias delegações do 
Parque e cada vez menos 
a sede». 

Para tanto, prometeria 
levar «para o interior do 
Parque mais técnicos com 
maior capacidade de res-
posta», mas «para traba-
lhar no terreno» e com as 
populações, pois «é com 
as pessoas que vivem e 
trabalham no interior da 
reserva que é preciso 
contar». . 
Na perspectiva daquele 

membro da Governo, é 
possível promover a pre-
servação dos valores tra-
diciohais, dando às po-

pulações alternativas 
económicas à tentação de 
actividades «lucrativas» 
mas atentatórias do pa-
trimónio do PN. Foi, de 
resto, Macário Correia 
que apontou o exemplo 
da barragem de Paradela 
onde, segundo ele, «há 
condições excelentes 
para a produção piscí-
cola, sobretudo para o 
salmão». 
Nos tanques de Alber-

garia (Gerês), acrescen-
tou, de novo se irão pro-
duzir trutas «enquanto tal 
não for incompatível com 
a recuperação e a reabili-
tação da geira romana. 
Quando o for, far-se-á a 
produção noutro sítio». 
Quanto ao centro do 

Vidoeiro, ainda no Gerês, 
o secretário de Estado 
defendeu a sua trans-
formação num «centro de 
educação e de interpre-
tação do que são os valo-
res ambientais do Par-
que». 
Um dos locais visitados 

por Macário Correia foi a 
área ardida no Verão 
passado e por ele esti-
mada em carca de três mil 
hectares, embora metade 
dessa área não estivesse 
arborizada. 
No que respeita à área 

arborizada, o secretário 
--de Estado do Ambiente e 
Recursos Naturais admi-
tiu que «nem tudo se 
perdeu, pois há uma área 
considerável de pinheiros 

silvestres que está prati-
camente recuperada e 
existe uma área conside-
rável de carvalhal que se 
espera poder começar a 
vegetar e a reagir na pró-
xima Primavera». 

. Macário Correia de-
fenderia ainda a necessi-
dade de pedir apoio exte-
rior, em casos de incên-
dios como os do Verão de 
proporções superiores 
aos meios disponíveis, 
divulgando a recente 
aquisição de um carro de 
emergência, equipado 
com um depósito de 500 
litros para primeiro so-
corro à floresta. 

Num balanço efec-
tuado à acção do PNPG, 
aquele responsável sa-
lientaria que as popula-
ções têm beneficiado com 
a existência deste orga-
nismo, porque - «se não 
fosse o Parque, algumas 
das populações estavam 
isoladas do mundo e o 
Parque abriu dezenas de 
quilómetros de estradas 
que conserva». 
E mais:•«é o Parque que 

dá emprego a gente de 
muitas aldeias e investe 
todos os anos milhares de 
contos, a bem destas 
populações, e estão pre-
vistos investimentos de 
600 mil cóntos nos pró-
ximos quatro anos, no 
âmbito do Plano de De-
senvolvimento Regional». 

R. S. 
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ULTIMA PA GINA  

FIGURAS TiPICAS DO GERÉS 

0*. ZE SERRALHEIRO 

Conforme prometemos 
na anterior edição, pro-
pomo-nos hoje dar início 
à abordagem da perso-
nalidade dessa grande 
figura típica do Gerês que 
foi o Zé Serralheiro, de-
signação que o consa-
grou entre nós, de tal 
forma que os geresianos 
com mais de 40 anos de 
idade, ainda recordam 
hoje o seu nome umbili-
calmente ligado a inúme-
ras peripécias e partidas 
em que ele foi o principal 
protagonista ou autor. 

Tal como já anterior-
mente o dissemos, a vinda 
do Zé Serralheiro para o 
Gerês fez-se num período 
em que para aqui se diri-
giam muitas pessoas à 
procura de melhores 
condições de vida, tendo 
cá chegado durante a 
década de 30, antes da 
11 Grande Guerra Mundial, 
decorrida desde 1939 a 
1945. 

Foi uma época terrível 
na Europa, dada a, vio-

POR: AGOSTINHO DE MOURA 

lência da guerra que, di-
recta ou indirectamente, 
envolveu todos os países 
do Velho Continente e 
não só. E, por isso, foram 
também tempos difíceis, 
sob todos os pontos de 
vista, para os portugueses 
pois, como é sabido, 
embora o nosso país não 
articipasse nessa guerra, 
sofreu-lhe as conse-
quências. 
Dada a enorme procura 

do volfrâmio que, durante 
a guerra, se fez sentir para 
ser utilizado no fabrico de 
armamento bélico, as 
nossas minas dos Carris 
conheceram, nessa altura, 
o período mais forte e 
movimentado da sua his-
tória. 
Na verdade, a existên- 

cia de grandes filões da-
quele precioso mineral na 
nossa serra fez com que 
para aqui fossem atraídos 
autênticas legiões de fo-
rasteiros vindos das mais 
diversas partes de Portu-
gal, todos eles dominados 

por um objectivo comum: 
enriquecer à pressa. Por 
isso, foram levas e levas 
sucessivas de homens 
que calcorrearam, por 
caminhos e carreiros 
inóspidos, o percurso que 
os separava dos Carris, 
para aí explorarem o 
precioso volfrâmio, pago 
a peso de ouro e gerador 
de muitas riquezas im-
previstas. 
Rezam os factos que a 

maior parte desses ho-
mens, convencidos que a 
«galinha dos ovos de 
ouro» jamais ' acabaria, 
esbanjaram as fortunas 
arrecadadas, com a 
mesma sofreguidão com 
que as haviam ganho. 
Efectivamente, com o fi-
nal da guerra em 1945, o 
preço do volfrâmio des-
ceu em flecha até acabar, 
mais tarde, por deixar de 
ter procura no mercado. 

Mas, situando-nos ain-
da em pleno período da 
IJ Grande Guerra, as 
Termas do Gerês foram, 

nessa época, um ponto de 
paragem obrigatória para 
a legião de forasteiros que 
aqui demandavam à pro-
cura de miséria. Dinheiro 
não faltava nos bolsos dos 
vendedores de volfrâmio 
e diz-se até que chegou a 
haver quem, nesse pe-
ríodo, se desse ao luxo de 
fazer cigarros com tabaco 
enrolado em notas de mil 
escudos. Era um «fartas 
vilanagem»! O pior foi 
depois... 

Ora, é nesse ambiente 
de euforia, de movimento, 
de dinheiro a rodos e sem 
atracções televisivas 
-como as de hoje que 
surge a figura, esguia e 
matreira, do Zé Serra-
Iheiro—o «Rei dos Fo-
gões-,. 
De seu verdadeiro 

nome José Maria Gon-
çalves, nasceu em Ren-
dufinho—Póvoa de' La-
nhoso, curiosamente no 
dia de S. Martinho ( 11 de 
Novembro) de 1901. E 
esta referência ao S. Mar-
tinho, como adiante se 
dirá e•todos quantos o 
conheceram sabem, não 
pretende senão relacioná-
-la com a extrema «devo-
ção» que o Zé Serralheiro 
tinha para com o deus 
Baco... 

Para aqui veio, homem 
feito e lar constituído, 
para trabalhar na sua 
profissão em que era, de 

FRUTA MINHOTA ESTÁ EM CRISE 
A fruticultura da região 

de Entre=Douro-e-Minho 
está actualmente em crise 
e sem solução imediata, 
afirmou o subdirector 
regional da Agricultura, 
Limpo Trigueiros. 
«Como em tudo, há 

evoluções de ordem téc-
nica que se vão verifi-
cando, mas as coisas na 
agricultura têm sempre 
um pouco mais de difi-
culdade em evoluir por-
que não se pode arrancar 
ou substituir um pomar 

todos os dias, daí que as 
situações se arrastem, por 
vezes, mais do que seria 
desejável% afirmou o 
responsável. 

Para Limpo Trigueiros, 
«há necessidade absoluta 
de se efectivar aquela 
mudança, dado que a re-
gião de Entre-Douro-e-
-Minho tem capacidade e 
potencialidades para 
produzir fruta», adian-
tando que «há que fazer 
um esforço grande junto 
dos agricultores para que 

Acompanhando a inflação... 

Abono de Família aumentou 175 escudos 
A partir do dia 1 do corrente, o abono de família 

foi aumentado em 175 escudos, passando de 1375 
para 1550 escudos, enquanto que o abono «especial», 
acima do terceiro filho para as famílias com rendi-
mentos inferiores a 1,5 do valor do salário mínimo, 
passoti de 2070 para 2350 escudos. 

Relativamente ao subsídiq complementar para 
deficientes, passou para 4100 escudos (14 anos), 6 mil 
escudos (18 anos) e 8 mil escudos (24 anos). 

Por sua vez, o subsídio de casamento passou 
para 13.800 escudos, enquanto que o subsídio de 
nascimento é agora de 16.600 escudos, passando o 
subsídio de aleitação para 3.050 escudos e o de funeral 
para 19.300 escudos. 

Entretanto, a partir do presente mês entrou em 
vigor um «pacote de aumentos» de preços de bens e 
serviços essenciais da ordem dos 8 por cento. 

Assim, uma carta normal, a nível nacional, passou 
a custar 32 escudos; cada impulso do telefone, 8$50; 
a taxa da RDP, 197 escudos e da RTP, 3.500 escudos. 

O preço do pão (quilograma) situa-se entre os 
109 e 126 escudos. 

Outros aumentos se registaram nos transportes, 
no gás e nas portagens das autoestradas. 

De acordo com uma fonte governamental, no 
corrente ano «não serão novamente alterados os pre-
ços agora fixados administrativamente». 

eles comecem a pensar 
na reestruturação dos 
seus pomares>,. 

Como exemplo de al-
ternativa aos actuais 
problemas da fruticultura, 
Limpo Trigueiros referiu 
a experiência já introdu-
zida na região com os 
pomares e a vinha. 

—Hoje a vinha é mais 
rentável que a fruticultura 
e o próprio leite está 
também a oferecer al-
guma concorrência por-
que há solos na média 
encosta em que a agri-
cultura está instalada, que 
permitem a introdução de 
forragem% disse Limpo 
Trigueiros. 

«Depois, como a fruta 
também não acompa-
nhou os custos e a infla-
ção— porque o preço da 
fruta tem-se mantido 
quase ao mesmo valor 
nestes últimos 10 anos— 
o agricultor opta por 
outros caminhos% subli-
nhou ó responsável. 

Na opinião de Limpo 
Trigueiros, a fruticultura 
na região de Entre-Douro-
-e-Minho está condenada, 
quer pelas grandes ex-
igências de mão-de-obra, 
ou pelo envelhecimento 
dos pomares (a fruta ano 
após ano é cada vez pior), 
quer ainda pela dificul-
dade crescente dos seus 
anais culturais, contudo, 
hoje já vão aparecendo 
pomares mais modernos 
e mais rentáveis. 

Referindo-se à norma-
lização dos produtos 

horto-frutícolas, Limpo 
Trigueiros acrescentou 
que «este é um caminho 
que tem de ser percorrido 
- porque hoje em dia o 
consumidor começa a 
exigir produtos hortofru-
tícolas devidamente 
normalizados e calibra-
dos». 

«Contudo, são poucos 
os produtores que têm 
meios para fazer essa ca-
libragem a título individual 
e existem já duas coope-
rativas agrícolas, uma em 
Braga e outra em Fama-
licão, cobrindo pratica-
mente toda a região e 
beneficiando de um sub-
sídio que lhes é atribuído 
pelas ajudas comunitá-
rias», referiu, acrescen-
tando que essas ajudas 
visam incentivar e ajudar 
essa operação, bem como 
a própria aquisição do 
respectivo equipamento. 

Entretanto, já estão 
abertas as inscrições para 
as ajudas nacionais à 
normalização de produtos 
frescos, cujo prazo ter-
mina no dia 15 de Janeiro, 
e que abrangem a cereja, 
ginja, pêssego, uva de 
mesa, ameixa, damasco, 
morango, cebola, ce-
noura, couve-flor, pepino 
e pimento-doce. 

Nos últimos cinco ca-
sos, os prazos de inscri-
ção terminam apenas a 1 
de Abril, existindo já aju-
das à normalização da 
pêra, laranja, cereja, to-
mate e outros. 

facto, exímio e compe-
tente. 

Dedicava-se a toda a 
espécie de obras do ramo, 
desde a construção de 
portões (o do cemitério 
do Gerês, por exemplo, 
foi feito em 1938 por ele), 
grades e varandas. Mas 
onde, realmente, dava 
mostras de grande saber 
e experiência era na 
construção de fogões de 
lenha em que, efectiva-
mente, era rei e senhor. 
Os principais hotéis e 
pensões das nossa termas 
possuem, ainda hoje, fo-
gões por ele construídos. 
E que obra realizada por 
ele era segura e eficiente, 
embora para o tempo, já 
não fosse nada barata. 
A este propósito, re-

corde-se um episódio 
passado com ele e o 
sr. Baltasar da Silva 
—pai do Sr. Ernesto Bal-
tasar, felizmente ainda 
vivo—o qual, além da 
Pensão Central Jardim, 
tinha sociedade com o 
Sr. Salustiano Fernandes 
no talho do Gerês, na'al-
tura conhecido pelo «Dois 
Amigos—. 
O sr. Baltasar, vindo 

para cá de Carvalheira, 
,tinha-o incumbido de 
proceder à reparação do 
fogão da pensão e, pelos 
vistos, achou exagerada a 
conta que o Zé Serra-
lheiro lhe apresentou. 
Este, felino e com veia 
poética, como adiante 
veremos, não esteve com 
meias medidas e retor-
quiu-lhe, parafraseando a 
conhecida quadra popu-
lar: «Vai tu, vai tu, vai ela. 
Vai tu p'ra casa dela. Eu 
levei-te no fogão e tu le-
vaste-me na vitela!» 

Veio trabalhar na sua 
rendosa profissão— era o 
único serralheiro, na al-
tura, existente nesta zona 
—para uma oficina que o 
sr. João Ribeiro, da Pen-
são da Ponte, lhe alugara 
no local onde hoje se en-
contra a casa do pessoal 
daquela pensão, vivendo 
igualmente num quarto e 
cozinha (mais tarde adap-
tada a quarto) dessa 
pensão, localizados no 
topo sul da mesma, com 
entrada junto à calçada 

O Zé Serralheiro 
em dia de passeio 

íngreme que dá para a 
Boavista. Mesmo em fren-
te, a escassos dez metros, 
nasceu e morou, durante 
_anos, o autor destas li-
nhas. 
O Zé Serralheiro era 

casado com a sr.- Laura 
de Jesus Ramalho, natu-
ral de Serzedelo—Igreja 
Nova, onde nasceu em 
7 de Fevereiro de 1901, 
constituindo um casal r 
sem filhos, embora ado-
rasse crianças. Eu que o 
diga... Mal andava e já não 
parava sem avançar as 
escadas e subir a parcela 
da calçada para, conso-
lado, comer a sopa, numa 
malga de esmalte branco, 
ao colo da tia Laura. E em 
chegando o tio Zé, ele 
não sabia que mais fazer 
ao-Pi— nome carinhoso 
com que ele me tratava e 
que só há pouco tempo, 
minha mãe me explicou 
o seu verdadeiro signifi-
cado... 

Mas, a dedicação deste 
casal às crianças, certa-
mente como compensa-
ção para o facto de não 
serem pais, estendia-se 
'também aos filhos do 
Sr. João da Ponte, ao Abí-
lio, ao Serafim (que Deus 
tem), à Irene e à Augusta. 
Todos juntos, formáva-
mos uma família. E isto 
recordei, há meses, quan-
do rebuscando o espólio 
do Zé Serralheiro na sua 
casa de Rendufinho, en-
contrei diversas fotogra-
fias dele rodeado dos fi-
lhos do Sr. João da Ponte, 
algumas delas que até 
eles próprios desconhe-
ciam. Continuaremos. 

PONTO(S) DE VISTA 
A recente visita efectuada ao PNPG pelo 

secretário de Estado da tutela revestiu-se de 
grande aparato, o qual só o futuro poderá dizer 
se foi ou não justificado. 

Durante ela, e mais que os _ directamente 
responsáveis, houve quem se aproveitasse da 
ocasião para, metendo a foice em seara alheia, 
repetisse a «cassete» já rompida pelo uso e abuso, 
repetindo considerações e intenções sobeja-
mente conhecidas e nunca concretizadas. 

Mas, para além disso, foi significativo o facto 
de, contrariamente ao habitual, aquele membro 
do Governo ter anunciado o razoável aumento 
da dotação orçamental do PN para o corrente 
ano—coisa que será de espantar se, realmente, 
não vier a sofrer os não menos habituais e mais 
que certos cortes orçamentais... 

Curiosíssima—e, por ora, não mais do que 
isso—a ideia expressa por Macário Correia, 
segundo a qual «o PN não pode refugiar-se em 
Braga... que deverá ser cada vez menos a sede»... 

Mas, isso já toda a gente o sabe e reconhece. 
Será que haverá a coragem e o pulso suficientes 
para que, efectivamente, deixe de o ser?... 

A. M. 
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